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[T]

O uso de álcool por adolescentes: Uma comparação por gênero
[I]
Use of alcohol by adolescents: A comparison per gender

[A]

Abstract

Objective: Assessing the relationship between gender and alcohol use among adolescents. 

Method: The sample was composed of 1,138 adolescents, 58% of whom were women, average 

age of 16 years old (SD = 1,45). A self-administered questionnaire was used for data collec-

tion, whose analyses were performed using descriptive statistics and a bivariate test to assess 

the existence of associations between variables. Results and discussion: 76% of the teens say 

they have drunk alcohol at least once in life, being in average 14 years old when of the trial. 

Associations between the use of alcohol and religion/religiosity, work and life satisfaction were 

found. Differences were observed, in the analysis by gender, relative to the variables of alcohol 

consumption in life, age of first try, frequency of drinking in the previous month, motivation for 

drinking and age at initiation of use. Adolescents identified as a result of alcohol use: risky sexual 

behavior, violence and actions they would not have performed in abstinence. Conclusion: Results 

[R]

Resumo

Objetivo: Examinar a relação existente entre o gênero e o uso de álcool em adolescentes. 
Método: A amostra foi composta por 1.138 adolescentes, dos quais 58% eram do sexo femi-
nino, com média de idade de 16 anos (DP = 1,45). Para a coleta dos dados foi utilizado um 
questionário autoaplicável, cujas análises foram feitas por meio de estatística descritiva e 
teste bivariado, a fim de verificar a existência de associações entre as variáveis. Resultados 

e discussão: 76% dos adolescentes afirmam ter ingerido bebida alcoólica pelo menos uma 
vez na vida, com idade de experimentação aos 14 anos em média. Foi verificada uma asso-
ciação entre o uso do álcool e religião/religiosidade, trabalho remunerado e satisfação com a 
vida. Na análise por gênero, observaram-se diferenças entre as variáveis uso de álcool na vida, 
idade de experimentação, frequência do beber no último mês, motivação para beber e idade 
de iniciação ao consumo. Os adolescentes identificaram como consequência do uso do álcool: 
comportamentos sexuais de risco, de violência e ações que não teriam tomado em abstinência. 
Considerações finais: Os resultados apontam para o estabelecimento de padrões de consumo 
de álcool maior para mulheres do que para homens em gerações futuras, o que pode estar as-
sociado à emancipação social desse grupo populacional. [#]
	 [P]
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Introdução

As noções de masculino e feminino transcendem 
a questão das diferenças anatômicas existentes en-
tre homens e mulheres. O conceito de gênero denota 
os significados, atributos, funções e relações social-
mente construídas atribuídos a essas distinções de 
caráter biológico, utilizados, muitas vezes, para le-
gitimar diferentes relações de poder e de opressão 
(Korin, 2001). Neste paradigma, a figura masculina é 
tida como ativa, forte, capaz do trabalho físico árduo, 
produtiva, competitiva e orientada ao mundo exter-
no, confiante, destemida, determinada, realizadora, 
independente, objetiva, pragmática, racional, emo-
cionalmente equilibrada, profissionalmente compe-
tente, financeiramente bem-sucedida e sexualmente 
impositiva (Wang, Jablonski & Magalhães, 2006). 
A mulher, em contrapartida, seria dotada de carac-
terísticas opostas, como passividade, debilidade, 
enfermidade, dependência e sensibilidade (Korin, 
2001). As estereotipias que resultam dessa hegemo-
nia masculina desencadeiam comportamentos de 
saúde prejudiciais, apresentando-se como fator de 
vulnerabilidade (Grimberg, 1999).

A aprendizagem desses padrões de gênero co-
meça já na infância, nos seus ambientes de convi-
vência, especialmente na família e na vizinhança 
(Duque-Arrazola, 1997). É no cotidiano da família e 
nas relações intrafamiliares, já completamente en-
redados pela hierarquia de gênero, que meninos e 
meninas vão aprender a forma de agir própria de 
seu gênero, aceita pelo grupo social em que se encon-
tra inserida. Assim, todas as suas atividades – rotina, 
brincadeiras, jogos, perspectivas e planos para o 
futuro − acabam trazendo uma pesada carga de gê-
nero e reproduzindo os papéis masculino e femini-
no, tais como são postos pela sociedade (Traverso-
Yépez & Pinheiro, 2005). Além disso, a forma como 
os pais educam os filhos e as filhas diferem conside-
ravelmente (Larossa, 1989). 

O mundo contemporâneo, com suas transfor-
mações e revoluções tecnológicas tem impactado 

bastante na estrutura das famílias e nos papéis de 
gênero. A inserção da mulher no mercado de traba-
lho e no cenário social de forma geral, associada às 
atuais dificuldades econômicas e às reivindicações 
dos movimentos de mulheres vem fazendo com 
que a família sofra modificações na sua dinâmica 
(Hennigen & Guareschi, 2002). A indústria das subs-
tâncias psicoativas acompanha de perto as transfor-
mações da sociedade, buscando oportunidades de 
efetivar a difusão da oferta e a sedução ao consumo 
(Costa-e-Silva & Koifman, 1998). 

Em estudo com propagandas de bebidas alcoóli-
cas, Pinsky e Silva (1999) perceberam veiculação em 
uma frequência superior se comparadas aos outros 
produtos e que três dentre as cinco temáticas tra-
zidas mais comumente por elas eram diretamente 
relacionáveis às expectativas dos jovens (camara-
dagem, humor e relaxamento). No Brasil, apesar de 
existirem leis que proíbem a venda de álcool para 
adolescentes, elas não vêm sendo cumpridas e, além 
disso, tem havido, assim como em outros países, 
estímulo ao consumo por parte de propagandas 
(Amaral, 2008; Carlini, Carlini-Cotrim, Silva-Filho & 
Barbosa, 1990). Portanto faz-se necessário atentar 
para as populações consumidoras em potencial des-
sas substâncias, bem como para aspectos imprescin-
díveis ou relacionados à mudança de comportamen-
to, no sentido de se subsidiar políticas preventivas e 
ações de enfrentamento aos problemas decorrentes 
do uso de drogas (El-Guebaly, 2006).

A adolescência, mais do que todas as outras eta-
pas da vida, é marcada pela transitoriedade, em que 
há uma busca pela construção de uma identidade 
própria, processo no qual estão implicados os va-
lores tanto dos pais e da cultura de origem quan-
to também do seu ambiente imediato (Michaud, 
2001). É ainda fundamental nessa fase a procura 
por novas experiências, as trocas e a influência do 
grupo de amigos, sendo o uso de drogas incluído 
como fator de socialização e expressão, mas que, se 
utilizado de forma desmedida, pode causar proble-
mas e afetar toda a sua vida (Schenker & Minayo, 

appoint to the establishment of greater alcohol consumption patterns for women than for men 

in future generations, which may be associated with social emancipation of the gender group. #]
[K]
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Silveira Filho (2005), as adolescentes passaram 
a ter mais liberdade de frequentar locais onde 
se consomem bebidas alcoólicas, antes restri-
tas aos homens, comportamentos esses que se 
acompanham do aumento da prevalência de do-
enças, anteriormente associadas ao sexo mas-
culino. Neste sentido, observa-se a importância 
de se considerar o espaço social das mulheres e 
as diferenças de gênero no alcoolismo, as quais 
modulam o comportamento de beber de homens 
e mulheres, sendo o conhecimento de tais carac-
terísticas fundamentais para a eficácia das ações 
em saúde.

A partir destas premissas, este estudo teve como 
objetivo traçar um perfil dos adolescentes com re-
lação ao uso do álcool, associando as características 
desse consumo com o gênero.

Método

Característica do estudo

Trata-se de estudo com caráter descritivo e trans-
versal, tendo como lócus escolas de grande e peque-
no porte da rede estadual de ensino, localizadas em 
diferentes zonas da cidade de João Pessoa, Paraíba.

Participantes

Participaram deste estudo, 1138 estudantes da 
rede estadual de ensino da cidade de João Pessoa - 
PB, dos quais 42% são do sexo masculino e 58% do 
sexo feminino. A média de idade dos adolescentes foi 
de 16 anos (DP = 1,45), variando de 12 a 20, sen-
do que 9% encontram-se na faixa etária de 12 a 14 
anos, 48% têm entre 15 e 16 anos, 35% situam-se 
na faixa etária dos 17 aos 18 anos, e 8%, dos 19 aos 
20 anos.

Instrumento

Foi utilizado um questionário autoaplicável con-
tendo questões biodemográficas e relacionadas ao 
uso do álcool (uso na vida, idade da primeira expe-
rimentação, frequência de uso nos últimos 30 dias, 
motivação para o uso e consequências da ingestão), 
construído com base nos estudos de “The Behavioral 
Risk Factor Surveillance System” (BRFSS) (USDHHS, 
1999); Farias Jr. (2002); De Bem (2003) e Amaral 
(2008).

2003). O uso de substâncias, segundo Pechansky 
(2001), é um dos muitos comportamentos “adultos” 
incorporados pelos jovens, que percebem muito 
frequentemente a substância como uma expressão 
de independência e autonomia. Em busca dessa 
sensação de maturidade, o adolescente se utiliza de 
uma escala crescente de experimentação com subs-
tâncias, começando pelas usadas legalmente pelos 
adultos, como cigarro e, sobretudo, o álcool; e pas-
sando, posteriormente para outras, de caráter ile-
gal (como maconha e lança perfume, por exemplo). 
Com a experimentação dessas últimas ou o abuso 
de substâncias legais (uma intoxicação alcoólica), 
há um reforço tanto direcionado ao comportamento 
normal (evitação de uso abusivo) quanto, para al-
guns indivíduos, ao comportamento desviante da 
norma social (abuso/dependência de drogas).

Paralelamente às especificidades de cada sujei-
to, existe um conjunto de crenças e expectativas de 
efeitos do uso do álcool, que refletem essa história. 
Mesmo antes do primeiro contato com o álcool, 
elas já existem, sendo aprendidas vicariamente e 
influenciam a decisão de beber. A experiência com 
o álcool pode confirmar expectativas de confiança 
e bem-estar, fortalecendo as expectativas pré-exis-
tentes e especificando-as (Araújo & Gomes, 1998).

Estudos realizados atestam maior consumo 
de tabaco, álcool e outras drogas pelos homens 
(Carlini, Galduróz, Noto & Nappo, 2002); no entan-
to essa informação pode estar mudando dadas as 
transformações que estão acontecendo atualmente 
no campo da saúde (Kroeff et al., 2004). Durante 
muito tempo, o consumo do álcool foi associado 
ao gênero masculino, dadas as baixas estatísticas 
de mulheres nos serviços de saúde especializados 
(Cardim & Azevedo, 1995). Esses dados levantaram 
discussões que iam tanto na direção do entendi-
mento do alcoolismo como um problema predo-
minantemente masculino (Keller, 1980), como na 
investigação na perspectiva do comportamento so-
cial diante do alcoolismo em mulheres. De acordo 
com Robins (1993), essa identificação entre álcool 
e população masculina teria um caráter mais social 
e as mulheres não estariam nesses serviços graças 
a uma moral implícita no que se refere ao consumo 
do álcool e estabelecia padrões mais rígidos para as 
mulheres, desfavorecendo o consumo na população 
feminina e estigmatizando aquelas que bebiam. 

A partir das conquistas femininas nas últimas 
décadas, conforme destacado por Souza, Areco e 
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Tabela 1 - Características do Uso de álcool

Variáveis Feminino Masculino

Uso na vida 56% 44%

Uso nos últimos 30 dias 52% 48%

Frequência
1 – 5 vezes
≥ 6 vezes

52%
48%

48%
58%

Idade Experimentação (média) 14,4 anos 13,5 anos

Fonte: Dados da pesquisa.

Religiosidade e uso do álcool

A religiosidade ou espiritualidade, geralmente, é 
enfatizada como um elemento importante na recu-
peração da adição, ou mesmo como um fator prote-
tor fundamental contra o abuso de álcool/drogas; 
varia de acordo com a importância dada ao papel 
da religiosidade na vida das pessoas (Soldera, 
Dalgalarrondo & Correa Filho, 2004). A religiosida-
de foi verificada neste estudo a partir da afiliação 
religiosa (católica, evangélica, espírita ou outras) e 
o quanto a pessoa se considera religiosa, avaliada 
em uma escala de quatro pontos variando de “nada 
religioso” a “muito religioso”. 

Os dados indicam, em conformidade com a li-
teratura citada, que a religião/religiosidade exerce 
influência sobre o consumo de álcool. Os/as adoles-
centes que nunca beberam declararam-se, em sua 
maioria, evangélicos (42%) e religiosos ou muito 
religiosos (58,2%). Isso pode ser explicado pelo dis-
curso religioso contrário ao consumo de bebidas al-
coólicas, bem como pela suposta maior observância 
de tais preceitos por parte das pessoas mais religio-
sas. Em oposição, a maior parte dos/as participan-
tes que fizeram uso do álcool identificaram-se como 
pouco ou nada religiosos, atingindo um percentual 
de 51%, embora 52% tenha se afirmado católico, 
ressaltando-se que 20% revelaram não ter religião. 

É possível observar diferenças significativas 
na postura perante o consumo de álcool, de acor-
do com a religião professada. Nusbaumer (1981), 
analisando os dados obtidos pelo National Opinion 
Research Center, observou que algumas vertentes 
protestantes históricas, como a batista e a metodis-
ta, tinham maior tendência à abstinência alcoólica 

Procedimentos

A pesquisa foi aprovada pelo Comitê de Ética 
em pesquisa do Centro de Ciências da Saúde da 
Universidade Federal da Paraíba e autorizada pela 
Secretaria Estadual de Educação, procurando respei-
tar todos os aspectos éticos que trata da pesquisa com 
seres humanos. A aplicação do questionário foi reali-
zada por pesquisadores devidamente treinados e se 
deu de forma coletiva em ambiente de sala de aula, 
após a explicitação dos objetivos, obtenção do con-
sentimento livre e esclarecido dos alunos/as, os es-
clarecimentos necessários e instruções pertinentes. 

Análise de dados

As análises foram feitas a partir do software SPSS 
for Windows, mediante estatística descritiva (Medi-
das de Posição e Variabilidade), estatística NãoPara-
métrica (Qui-Quadrado) e testes bivariados (teste T 
de Student) a fim de verificar a existência ou não de 
associações entre as variáveis do estudo.

Resultados e discussão 

Prevalência e iniciação

Foi encontrado um índice de uso de álcool na 
vida de 76%, valor consideravelmente superior ao 
obtido pelo Centro Brasileiro de Informações sobre 
Drogas Psicotrópicas, em estudo de abrangência 
nacional, que foi de 65,2% (Galduróz, 2004). Dos 
adolescentes que afirmaram já ter ingerido bebi-
da alcoólica, 41% declarou ter bebido nos 30 dias 
que antecederam a realização da pesquisa, com fre-
quência de 1 a 5 vezes para 31% e de 6 ou mais ve-
zes para 10%. Esse dado fornece indicativos de que 
grande parte dos jovens não fica apenas na experi-
mentação, mas desenvolve um padrão de uso regu-
lar e, para uma parcela considerável deles, também 
frequente da substância em questão.

A idade da primeira experimentação de bebida al-
coólica foi de 14 anos em média (DP = 2,04), dado em 
conformidade com os resultados do I Levantamento 
Nacional sobre o uso de álcool (2007) para os ado-
lescentes na faixa etária de 14 a 17 anos − compa-
tível com a idade da maior parte da amostra deste 
estudo. O perfil do uso de álcool pelos adolescentes 
pode ser observado na Tabela 1.
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com o relatório do CEBRID (Carlini et al., 2006), os 
jovens precisam sentir que são bons em alguma ati-
vidade, sendo que esse destaque representará sua 
identidade e sua função dentro do grupo. O adoles-
cente que não consegue se destacar nos esportes, 
estudos e relacionamentos sociais, dentre outras 
ações, pode buscar no álcool sua identificação, cujos 
efeitos podem proporcionar, de forma imediata, 
uma melhora desses sintomas, sendo uma tentativa 
de “automedicação”. Quanto mais impulsivo e me-
nos tolerante à frustração for o adolescente, maior 
será o risco de usar drogas. Segundo estudo desen-
volvido com adolescentes dependentes, aqueles que 
apresentavam sintomas depressivos evoluíam mais 
rápido da experimentação para o uso regular e tam-
bém consumiam drogas mais fortes, como a cocaí-
na, em alguns casos, sem ter usado substâncias mais 
“leves” anteriormente, como a maconha.

Gênero e uso de álcool

Na análise por gênero, observaram-se diferenças 
estatisticamente significativas entre as variáveis uso 
de álcool na vida (p = 0,03), idade de experimenta-
ção (p = 0,001), frequência do beber no último mês 
(p = 0,003), motivação para a beber (p = 0,001). Não 
houve diferença significativa quanto às consequên-
cias do uso do álcool. Dentre aqueles que já ingeri-
ram bebida alcoólica, 44% são homens e 56% são 
mulheres, resultado de relevância uma vez que de-
monstram que mais mulheres estão experimentan-
do álcool, contrariando a literatura. Em outros es-
tudos realizados (Silva et al., 2006), os adolescentes 
masculinos apresentaram maior consumo de bebi-
das alcoólicas.

Os resultados são também indicadores de um in-
cremento do consumo de bebida alcoólica entre o gê-
nero feminino. As adolescentes também foram maio-
ria entre os que beberam no mês anterior à pesquisa 
(52%), resultado diverso do que foi obtido no estudo 
de Horta, Pinheiro, Morales e Strey (2007), no qual o 
gênero masculino foi predominante. Os dados indicam 
que as adolescentes, além de experimentarem mais 
bebida alcoólica que o gênero masculino, também es-
tão na frente quando se trata de consumo regular de 
álcool. Na presente pesquisa, quando se analisou a 
frequência do beber nos últimos 30 dias, as estudan-
tes foram maioria no intervalo de 1 a 5 vezes (52%), 
porém, os garotos ficaram na frente no intervalo de 6 
ou mais vezes, com um percentual de 58%, indicando 

que os católicos, os luteranos, os presbiterianos 
e os episcopais. Esse dado foi muito semelhante 
ao encontrado posteriormente por Engs Hanson, 
Gliksman e Smythe (1990), que verificaram que os 
católicos e os protestantes liberais apresentavam 
mais problemas relacionados com o consumo de ál-
cool do que os protestantes conservadores (batistas 
e metodistas). Em linhas gerais, os diversos estudos 
colocam os católicos como o grupo religioso com o 
maior índice de consumo de álcool, com taxas muito 
parecidas às das pessoas sem religião. No entanto, é 
preciso considerar que, no Brasil, grande parte da 
população autodenomina-se católico, mesmo quan-
do não pertence a nenhum grupo religioso ou é sim-
patizante de outros. 

Trabalho e uso de álcool

O trabalho remunerado foi outro fator que apa-
receu numa frequência diferente nos dois grupos, 
estando ele mais presente entre os estudantes que 
beberam, com um percentual de 16%, enquanto 
que entre os que nunca experimentaram álcool foi 
de 10%. Isso pode estar relacionado com a maior 
liberdade e independência que o trabalho propor-
ciona, ocasionando uma menor sujeição de limi-
tes impostos pelos pais para com os adolescentes, 
relação esta já evidenciada na literatura (Amaral, 
2008; Soldera, Dalgalarrondo & Correa Filho, 2004). 
Segundo Wu, Schlenger e Galvin (2003), são várias 
as interpretações acerca da associação do consu-
mo de álcool com o trabalho entre adolescentes, 
podendo estar associado à apresentação e contato 
com o álcool por pessoas mais velhas no ambiente 
de trabalho, o baixo compromisso com a escola e a 
transição precoce para os papéis de adulto. A estes 
Soldera, Dalgalarrondo e Correa Filho (2004) acres-
centam mais três fatores: o estresse pelas respon-
sabilidades decorrentes de uma função adulta as-
sumida precocemente, a disponibilidade financeira 
proveniente da remuneração e a socialização ocor-
rida no ambiente de trabalho, levando, por exemplo, 
às saídas para beber no fim do expediente.

Satisfação com a vida e uso de álcool

Observou-se ainda que os estudantes que já utili-
zaram álcool apresentam uma satisfação com a vida 
menor do que os que nunca beberam, resultado es-
tatisticamente significativo (p = 0,001). De acordo 
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Em contrapartida, os fatores nos quais a maioria 
de respondentes foi do gênero feminino, estão rela-
cionados com uma figura mais recatada, caracterís-
tica da mulher na sociedade. Nota-se ainda que os 
fatores são opostos entre os gêneros, ou seja, os mais 
citados pelo gênero feminino são os menos citados 
pelo gênero masculino e a relação inversa também 
é verdadeira. Sendo assim, pode-se inferir que as ex-
pectativas masculinas são diferentes das que as mu-
lheres possuem com relação ao consumo do álcool, o 
que pode repercutir na forma de beber de ambos os 
gêneros e nas consequências advindas dessa prática. 
Esses resultados podem ser observados na Tabela 2.

que, na amostra deste estudo, um número maior de 
meninas bebem, mas para o sexo masculino, há uma 
maior frequência no beber. A iniciação ao consumo se 
dá um pouco mais cedo entre os homens, cuja média 
foi de 13 anos (DP = 2,2), enquanto que para as mulhe-
res foi de 14 (DP = 1,9). Embora a idade de iniciação 
seja maior para as mulheres, não se afasta muito da 
dos homens, sendo ambas bastante precoces.

Embora os homens ainda sejam os maiores 
consumidores de álcool, observa-se que cada vez 
mais as mulheres também estão consumindo bebi-
das alcoólicas com maior frequência e quantidade. 
Dados confirmam que, mesmo que o consumo de 
álcool seja realmente menor entre as mulheres, seu 
impacto pode ser maior que entre os homens, ava-
liado por meio do relato de problemas associados 
ao álcool, sendo relatadas, inclusive, mais tentati-
vas de suicídio (Bongers, Van Oers, Vande Goor & 
Garretsen, 1997). Comparando o consumo de álcool 
por gênero em estudo brasileiro (Kerr-Corrêa et al., 
2008), os resultados mostraram que mulheres e 
homens tiveram padrões similares de consumo de 
álcool. No entanto, no grupo feminino, foram en-
contrados mais consumidores leves, moderados e 
problemáticos; no grupo masculino prevaleceram 
bebedores pesados, mas com menor incidência de 
bebedores problemáticos. 

Motivação/Consequências do uso do álcool

A literatura acerca do tema tem associado o com-
portamento de beber a expectativas positivas quanto 
aos efeitos positivos do uso do álcool por parte dos 
usuários (Amaral, 2008). Dentre os motivadores le-
vantados neste estudo, as mulheres foram mais fre-
quentes que os homens no fator “faz esquecer as coi-
sas ruins” e “aumenta a simpatia, alegria e animação”, 
enquanto, nos demais, a maior percentagem foi de 
homens, com destaque para a ajuda nas relações sexu-
ais. É, socialmente, exigida dos homens uma iniciação 
sexual precoce e uma vida sexual ativa como símbolos 
de virilidade e masculinidade, bem como há, por parte 
do grupo de amigos, uma pressão para se adequar a 
esse modelo. Assim, o álcool pode funcionar para es-
ses adolescentes como facilitadores nesse processo, a 
partir da desinibição e aumento das relações sociais, 
fazendo-o sentir-se aceito e bem visto por seus pares. 
Além disso, a bebida geralmente está presente, princi-
palmente nas festas com os amigos, e o beber em si é 
visto como prova de maturidade e masculinidade. 

O uso do álcool tem sido associado na literatura 
com diversos comportamentos de risco, como práti-
cas sexuais de risco (Amaral, 2008) e comportamen-
tos de violência (Shepherd, Sutherland & Newcombe, 
2006), onde o álcool aparece como fator facilitador. 
Na presente pesquisa, esses comportamentos foram 
revelados por 3% e 2% dos participantes, respec-
tivamente, dado que merece atenção visto o N da 
amostra. Um número maior de adolescentes (12%) 
afirmou já ter feito algo que não faria se não esti-
vesse sobre o efeito do álcool. Verificando as conse-
quências do consumo de álcool segundo o gênero, 
observa-se uma diferença considerável, principal-
mente no que diz respeito às brigas e às práticas 
sexuais, em favor do gênero masculino (Tabela 3), 
embora não seja estatisticamente significativa. 

Tabela 2 - Fatores motivadores do comportamento de beber

Motivadores do uso do álcool Feminino Masculino

Faz esquecer coisas ruins 60% 40%

Aumenta a simpatia, alegria e 
animação 53% 47%

Aceitação ou influência do 
grupo de amigos 43% 57%

Faz tudo parecer mais fácil 39% 61%

Desinibe e ajuda no relaciona-
mento social 34,5% 65,5%

Ajuda nas relações sexuais 12,5% 87,5%

*Resultados significativos com p = 0,00
Fonte: Dados da pesquisa.
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de álcool, com preponderância do gênero feminino, 
confirmando a inversão do perfil socialmente defi-
nido que coloca os homens como os consumidores. 
Este fato torna-se relevante na medida em que se 
acredita que a ação de drogas como o álcool, capaz 
de causar desinibição e aumento do desejo sexual, 
deixe os indivíduos (em especial os adolescentes) 
mais propensos a práticas sexuais de risco, além de 
outros agravos. 

O consumo de álcool, assim como diversos outros 
comportamentos parece estar associado a questões 
de gênero e outras variáveis. O gênero dos partici-
pantes esteve associado neste estudo a distintos pa-
drões de contato com essa substância, o que pode 
estar relacionado com condições históricas e sociais 
determinadas pelo modo como se constroem os con-
ceitos de masculino e feminino.

Os resultados aqui descritos podem fornecer in-
dicativos de um movimento que levaria ao estabe-
lecimento de padrões de consumo de álcool maior 
para mulheres do que para homens em gerações 
futuras, o que se constitui numa preocupação ime-
diata não apenas do ponto de vista da saúde pública, 
mas principalmente na ótica da saúde da mulher. Tal 
movimento pode estar associado à emancipação das 
mulheres e à crescente conquista de espaço social 
por parte deste segmento da população, bem como 
à consequente mudança do seu papel na sociedade. 
Como comenta Horta et al. (2007), seria lamentável 
que as lutas pela democratização, emancipação das 
mulheres não viessem acompanhadas de uma refle-
xão crítica a respeito do que as coloca em risco.

Os altos índices de consumo de álcool pelas ado-
lescentes encontrados neste estudo, despertam uma 
preocupação quanto ao futuro dessas jovens visto 
que, quanto mais cedo se dá a iniciação ao uso de ál-
cool, maior a vulnerabilidade para o desenvolvimen-
to de abuso e dependência dessa substância e o uso 
concomitante de outras drogas. Sendo assim, se não 
receber a atenção necessária e as devidas providên-
cias não forem tomadas, esse quadro pode ser pre-
cedente de um mais grave − o alcoolismo −, poden-
do atingir proporções desastrosas para a população 
feminina.

O panorama apresentado parece antever sérios 
problemas a serem enfrentados no futuro no que 
diz respeito à saúde das populações, visto que o 
consumo de álcool pode resultar em ocorrências 
letais, mas de lento impacto em relação a mudan-
ças de padrões de consumo. As políticas públicas, 

Tabela 3 - Consequências do uso do álcool

Consequências da ingestão de 
álcool

Feminino Masculino

Nada 58,5% 41,5%

Brigas 12,5% 87,5%

Fiz algo que não faria 56% 44%

Ressaca 52% 48%

Prática sexual 32% 68%

*Resultados estatisticamente não significativos
Fonte: Dados da pesquisa.

Provavelmente tais diferenças estão ligadas às 
construções de gênero, em que o homem é, não ape-
nas estimulado, mas cobrado a ter uma vida sexual 
ativa; e é tido como forte, destemido, naturalizando-
-se, assim, a agressividade masculina. Desse modo, o 
efeito do álcool pode atuar como propiciador dessas 
práticas, já esperadas pela sociedade e incutidas no 
imaginário dos indivíduos. Robbins e Martin (1993) 
atestam que comportamentos de homens e mulhe-
res alcoolizados diferem. Os homens teriam ações 
mais direcionadas ao externo, enquanto as mulheres 
tendem a comportamentos retraídos, internalizar as 
emoções e não se expor muito. Apesar de em menor 
proporção, os dados relativos ao gênero feminino de-
vem ser levados em consideração, visto que podem 
indicar a difusão entre os gêneros de comportamen-
tos considerados caracteristicamente masculinos, 
além de se constituírem fatores de vulnerabilidade.

Sabe-se também da existência de uma associa-
ção entre as diversas drogas. Um estudo brasileiro 
(Ferigolo et al., 2004) verificou que a probabilidade 
de um usuário de álcool usar experimentalmente ta-
baco, maconha, cocaína ou solventes foi 8 a 11 vezes 
maior do que entre não usuários. A teoria da pro-
gressão do uso de drogas afirma que os adolescentes 
envolvem-se primeiramente com o álcool, passam 
em seguida para a maconha e progridem, posterior-
mente para drogas mais pesadas, como a cocaína.

Considerações finais

Os resultados deste estudo destacam que um ele-
vado índice dos adolescentes investigados já fez uso 
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sejam elas setoriais ou institucionais, são aponta-
das, então, como uma estratégia capaz de desesti-
mular, conter ou contribuir para a reversão desses 
comportamentos (Horta et al., 2007). Dada a com-
plexidade da temática, faz-se necessária a inclusão e 
o envolvimento nos debates de movimentos sociais 
e setores diversos da sociedade civil e mídia, além 
de gestores públicos.

Tendo em vista que a amostra deste estudo se 
restringe a adolescentes estudantes, que frequen-
tam a escola, residentes na capital, os perfis de con-
sumo aqui encontrados não podem ser aplicados à 
população adolescente de forma geral. Nesse senti-
do, sugere-se a realização de outros estudos mais 
abrangentes que possam investigar adolescentes 
com outras características a fim de constatar se os 
padrões de comportamentos em relação ao álcool 
permanecem os mesmos.
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